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NOVOS ASSOCIADOS

C
om um mundo cada vez mais globa-
lizado, com o crescimento do acesso 
à internet e pari cipação em mídias 

sociais, a informação está mais rápida, geran-
do maior inclusão e benei ciando muita gen-
te que ui liza a tecnologia como ferramenta, 
o que acabou tornando o mercado altamente 
compei i vo e voraz, portanto há a necessida-
de constante de qualii cação.

NOME FANTASIA ENDEREçO TELEFONE 

DIONA CREPE RUA DURVAL RIBEIRO MACHADO NETO, 168 16 3761-0984

ELETRO SERVICE ASSISTENCIA EM ELETR RUA SANTOS DUMONT, 829 16 3761-8270

EVELYN JEANS RUA ALBERTO DI LELLO, 3 16 3761-9877

GEISE CAROLINE CAMILLO RUA ALBERTO ARANTES, 483 16 99412-5838

LELLE SABORES GOURMET RUA JOAO BATISTA DE FIGUEIREDO, 282 16 98124-3795

MI CEREJA ARTESANATOS RUA JOSE AUGUSTO FERNANDES, 22 16 3662-8266

NATIVA COMERCIAL RUA SENADOR FEIJO, 548 16 3662-4945

NELSON TOSTES RUA DAS ROSAS, 775 16 3761-8518

QUITANDAS DA RO RUA DOS CURIOS, 115 16 3761-6874

SITIO GIANONI RUA GERMANO MOREIRA, 39 16 3761-3266

Quando me rei ro à qualii cação, quero di-
zer algo mais amplo, não apenas daquele co-
nhecimento básico, mas evolui vo, que faz real-
mente a diferença entre quem é extremamente 
proi ssional ou que beira o amadorismo. Falo de 
alta qualii cação, de nós empresários e princi-
palmente de nossos colaboradores, que estão 
conosco na linha de frente, lutando pela sobre-
vivência e consolidação das nossas empresas.

Invesi r em cursos de aprimoramento, par-
i cipar de palestras, oi cinas, feiras e até de 
encontros entre setores, como por exemplo, a 
Rodada de Negócios, esi mula a mente, a cria-
i vidade, expande os conhecimentos e te deixa 
melhor preparado para enfrentar o dia a dia. In-
vesi r em tecnologia, equipamentos, infraestru-
tura também é muito importante. Tornar a sua 
empresa atualizada no que há de melhor em 
equipamentos para atender todas as necessida-
des dos seus clientes. Se você não pensa assim 
ou não faz, tenha uma certeza, o seu concorren-
te pensa e faz e não vai demorar para ser mais 
requisitado pelo mercado do que você.

Atendimento, produtos e serviços de quali-
dade, receita básica para um mercado comum. 
Antecipar, inovar, criar novas demandas, esi pu-
lar metas, envolver todos, cumprir prazos, esi -
mular a necessidade, ir além do que o seu clien-
te espera da sua empresa, isso faz uma grande 
diferença e traz os “recursos” para a empresa.

Quando você empresário, ou o seu cola-
borador coloca em prái ca tudo aquilo que o 
cliente espera e mais, isso gera uma publicidade 
espontânea e sua empresa se transforma em 
ói ma sugestão entre os bate papos de consu-
midores, referência de mercado, daí nem adian-
ta o concorrente disputar no valor do produto 
ou serviço, pois você conquistou o público.

Então, resumindo rapidamente, empresa es-
truturada, equipada e atualizada, empresários e 
colaboradores capacitados, qualii cados e antena-
dos e clientes sai sfeitos. Seja qual for o seu setor, 
indústria, comércio ou serviços, seja excelência e 
certamente terá muito sucesso nos negócios!

Qualii car para não i car para trás
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ACE Batatais

A ACE Batatais está re-
cebendo inscrições 
para a séima edi-

ção da Feira do Empreendedor 
2018. Restrita para duas pesso-
as por empresa, a missão, que 
acontecerá no dia 9 de abril, 
segunda-feira, em São Paulo, 
Parque de Exposições Anhem-
bi – é desinada a empresários 
de micro e pequenas empresas 
e MEI (Microempreendedores 
Individuais). Estão disponíveis 
43 vagas e liberadas somente 
para maiores de 16 anos. As 
inscrições poderão ser feitas 
até o dia 27 de março.

A iniciaiva da Missão Em-
presarial é da ACE Batatais em 
parceria com o Escritório do Se-
brae em Franca. No dia 9 de abril, 
um ônibus exclusivo de Batatais 
saíra de frente da sede da eni-
dade com desino à São Paulo, 
para paricipar da Feira do Em-
preendedor, onde os visitantes 
poderão paricipar de palestras 
e consultorias abrangendo te-
mas como markeing, inanças, 
tendências, inovação, exporta-
ção, etc. A Feira é uma oportuni-
dade de negócios, conhecimen-

D
esde a posse da di-
retoria para o biênio 
2018/2019, o presi-

dente da diretoria execuiva, 
Gino Ivair Bellon, está coorde-
nando uma série de reuniões 
para a revisão do Planejamen-
to Estratégico da ACE Batatais. 
O desaio da iniciaiva é esta-
belecer com clareza os objei-
vos que irão direcionar a atua-
ção dos diretores na enidade, 
bem como avaliar estratégias e 
potencializar resultados.

O processo está sendo dis-
cuido com cada uma das dire-
torias e comissões, tendo como 
base o Planejamento Estratégi-
co elaborado em 2014, as ne-
cessidades atuais e as perspec-
ivas para os próximos anos. O 
trabalho propõe a ideniicar 
as principais necessidades da 
ACE, de seus associados e da 
classe empresarial, determi-
nar as prioridades, planejar as 
ações, nortear a atuação da 
enidade e deinir indicadores 
e metas a serem cumpridas.

A revisão do Planejamento 
Estratégico se apoia em duas 
premissas (foco em resultados 
e ampla paricipação) e tem 
como base a missão da enida-
de que é “representar e atuar 

to e informação para os 
paricipantes.

A edição 2018 conta-
rá com 40mil m² para re-
ceber confortavelmente 
o público e comportar 
toda a estrutura de 425 
estandes reservados 

Missão EMprEsarial:

na defesa dos interesses dos 
associados, contribuindo para 
o aprimoramento empresarial, 
com produtos e serviços que 
atendam a sua necessidade e 
auxiliem o desenvolvimento 
econômico de Batatais”.

Os assuntos estão segmen-
tados na área administraiva, 
inanceira, comunicação e 
markeing, produtos e servi-
ços, relações insitucionais e 
assuntos jurídicos. As reuniões 
iveram início no dia 22 de ja-
neiro e estão sendo realizadas 
na sede social da ACE Batatais, 
das 7h às 8h, de segunda a 
sexta-feira.

Todo o processo está sen-
do realizado com temas es-

pecíicos de cada uma das di-
retorias, e as discussões têm 
ocorrido em clima bastante 
proposiivo, permiindo deini-
ções estratégicas de cada um 
dos projetos apresentados, 
com análise das viabilidades 
e planejamento das ações em 
conformidade com as priorida-
des e recursos disponíveis.

As discussões devem se es-
tender até o mês de março e 
a revisão do Planejamento Es-
tratégico tem como meta ser 
efetuada até o mês de maio 
deste ano. Os assuntos priori-
tários e urgentes estão sendo 
colocados em práica e os re-
sultados acompanhados pela 
diretoria.

aCE Batatais e sebrae aqui 
convidam empresários para a 
Feira do Empreendedor 2018

Diretoria Executiva 
discute planejamento 
Estratégico da aCE

em São Paulo representa uma 
grande vitrine para quem quer 
fazer contatos e divulgar a sua 
empresa, além de oferecer ser-
viços, novos produtos e solu-
ções para melhorar o negócio.

Serviço - A Missão Empre-
sarial para a Feira do Empre-
endedor sairá no dia 9 de abril, 
segunda-feira, às 5h da madru-
gada, de frente à sede da ACE 
Batatais, localizada à Praça Dr. 
José Arantes Junqueira, n.º 90. 
O retorno será na mesma data 
e local. Interessados devem 
entrar em contato no Posto do 
Sebrae Aqui de Batatais até o 
dia 27 de março para fazerem 
as inscrições, pelo telefone 
3761-4182, ou na ACE Batatais 
pelo 3761-3700, das 9h às 18h, 
de segunda à sexta-feira, falar 
com Andrea Oliveira ou Viní-
cius Gato.

para micro e pequenas empre-
sas que desejam estar presentes 
em uma grande vitrine de negó-
cios, além de 26 espaços reser-
vados para patrocinadores.

Entre as novidades deste 
ano, serão apresentados espa-
ços e modelos de negócios em 
que os paricipantes poderão 
ver, na práica, como funcio-
na a operação em diferentes 
ramos. Os visitantes da Feira 
terão contato com estandes 
temáicos como Oicina de 
Moto, Negócios de Beleza, Bo-
teco de Sucesso, Indústria da 
Confecção e Negócios Digitais. 
Também serão apresentados 
de forma digital (com óculos 
de realidade virtual) modelos 
de minimercado, pet shop e 
negócios que podem ser mon-
tados em uma garagem.

A Feira do Empreendedor 

Foram disponibilizadas 43 vagas e liberadas somente para maiores 
de 16 anos. As inscrições poderão ser feitas até o dia 27 de março

A 
Comissão de Cam-
panhas e Eventos da 
ACE Batatais, com 

o objeivo de reformular as 
campanhas promocionais 
do Dia das Mães, do Dia dos 

Namorados, do Dia dos Pais e 
do Dia das Crianças, durante o 
mês de fevereiro, coordenou 

um trabalho de pesquisa 
junto aos associados, vi-

sando ouvir opiniões 
sobre o formato reali-
zado até o ano passado 
e propostas para alte-
rações para o ano de 
2018.

A pesquisa ouviu 

sobre os moivos da parici-
pação ou não nas campanhas 
promovidas pela enidade, a 
atração dos eventos para os ra-
mos de negócios pesquisados, 
a opinião dos entrevistados 
sobre a premiação, divulgação, 
preços e formas de pagamen-
tos, o resultado das campanhas 
para o comércio e a intensão do 
empresário na paricipação das 
campanhas deste ano.

Na oportunidade foi abor-
dada a opinião sobre o que 
deve ser feito para melhorar 
as campanhas e para atrair o 
consumidor para o comércio 
de Batatais, bem como quais 
as campanhas que devem ser 
manidas e sugestões de novas 
campanhas. O resultado apre-
sentado direciona para a não 

realização da Campanha do 
Dia das Crianças e alterações 
na premiação e divulgação das 
demais campanhas, e propos-
tas de ações de recuperação 
de crédito.

Sobre a Campanha do Dia 
das Crianças, a Comissão deiniu 
não realizá-la por ouvir algumas 
empresas que possuem produ-
tos especíicos para presentear 
os pequeninos, tendo em vista 
que muitas delas deixaram de 
paricipar das úlimas promo-
ções. Das empresas pesquisa-
das 50% opinaram pela não 
realização da campanha. Visan-
do a comemoração do Dia das 
Crianças será efetuado estudos 
de viabilidade para a realização 
de um evento comemoraivo.

Sobre a possibilidade de re-

alização de uma campanha para 
a renegociação de crédito dos 
consumidores, a ACE estuda a 
viabilidade junto à Boa Vista 
SCPC, e o assunto será discui-
do posteriormente com a classe 
empresarial interessada.

Com o objeivo de melho-
rar o sistema de divulgação 
das campanhas, neste ano será 
efetuado invesimentos de 
propaganda na rádio, televisão 
e mídias sociais, publicidade 
nos jornais, panletos, outdoor, 
cartazes, e painéis eletrônicos.

Para o Dia das Mães será 
sorteado aos consumidores 
uma moto de 125 cilindradas e 
quatro vales compras de R$ 250 
cada. Para a Campanha do Dia 
Namorados será sorteada uma 
viagem com acompanhante no 

valor de R$ 4 mil e mais quatro 
vales compras no valor de R$ 
250 cada. No Dia dos Pais será 
sorteada uma moto de 125 cilin-
dradas e mais quatro kits chur-
rasco no valor de R$ 300 cada. 
Outra novidade para este ano 
é o sorteio aos vendedores das 
lojas paricipantes de um vale 
compras no valor de R$ 400 em 
cada uma das campanhas.

As cotas de patrocínio e de 
paricipação já estão sendo co-
mercializadas. Para maiores in-
formações as empresas devem 
manter contato com a área co-
mercial da ACE Batatais, atra-
vés do telefone 3761-3700, di-
retamente na ACE de segunda 
a sexta-feira das 9h às 18h ou 
solicitar a visita de nossos ven-
dedores em sua loja. 

O objeivo foi reformular as campanhas promocionais do Dia das Mães, do Dia dos Namorados, do Dia dos Pais e dos Dia das Crianças

aCE Batatais renova Campanhas promocionais de 2018

Fonte – Google - Imagem Meramente Ilustraiva. 
Para o Dia das Mães será sorteado aos 

consumidores uma moto de 125 cilindradas e 
quatro vales compras de R$ 250 cada

associados que 
paricipam todos 
os anos das cam-
panhas, os que 

deixaram de paricipar e aque-
les que nunca pariciparam. O 
quesionário abordou assuntos 
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T
odo Micro Empre-
endedor Individual 
(MEI), independen-

te do setor em que atua, deve 
fazer sua declaração anual 
até o dia 31 de maio para 
evitar multas. Para auxiliar o 
grande número de MEIs de 

D
esde o dia 26 de 
fevereiro, está dis-
ponível, no site da 

Receita Federal do Brasil, o 
programa gerador da Decla-
ração Anual de Imposto de 
Renda Pessoa Física 2018.

As principais novidades 
para este ano icaram por 
conta da obrigatoriedade 
de informação de CPF (Ca-
dastro de Pessoa Física) de 
dependentes a parir dos 8 
anos completados até a data 
de 31 de dezembro de 2017, 
e mudanças no layout inicial 
do programa que apresenta 
informações de ichas rele-
vantes.

Houve também altera-
ções em relação aos bens que 
terão maior detalhamento, 
podendo solicitar em deter-
minados casos, informações 
complementares, tais como: 
área e número de registro em 

Micro Empreendedores Individuais devem icar 
atentos à declaração anual de faturamento

Batatais, a ACE Batatais pos-
sui uma unidade do Sebrae 
Aqui, onde os empresários 
podem irar suas dúvidas de 
como e quando fazer sua De-
claração Anual Simpliicada 
do MEI (DASN-Simei).

Os Micro Empreendedo-

res Individuais (MEI) de Ba-
tatais devem icar atentos 
à declaração anual de fatu-
ramento, que é obrigatória 
para manter os beneícios da 
formalização. Dessa forma, 
quem se formalizou entre 
2009 e 2017 deve apresentar 
à Receita Federal, a Declara-
ção Anual do Simples Nacio-
nal (DASN-Simei)

Os consultores do Sebrae 
Aqui Batatais, Andrea Olivei-
ra e Vinicius Gato estão à dis-
posição para esclarecer dúvi-
das para que todos os MEIs 
de Batatais façam a declara-
ção anual de rendimentos. O 
prazo legal para a entrega do 
documento segue até 31 de 
maio, sem a possibilidade de 
prorrogação. A DASN-Simei 
é obrigatória para que o MEI 

mantenha os beneícios da 
formalização, tais como: a co-
bertura da Previdência Social, 
aposentadoria e auxílios para 
ele e sua família.

O empreendedor que 
não apresentar a declaração 
no prazo pagará uma multa e 
não poderá emiir os boletos 
mensais deste ano referen-
tes ao pagamento do INSS, 
ISS e ICMS. Na declaração, 
o MEI deve apresentar um 
relatório com o valor do fa-
turamento da empresa, a 
receita bruta, registrada até 
dezembro de 2017, além de 
informar se teve funcionário 
registrado.

Os escritórios contábeis 
que têm o beneício da tri-
butação pelo Simples Nacio-
nal também poderão fazer o 

atendimento ao empreende-
dor. Os empreendedores que 
se formalizaram em 2017 e 
farão pela primeira vez a de-
claração têm a garania da 
gratuidade junto aos escritó-
rios contábeis que estão ins-
critos no Simples Nacional.

No Portal do Empreen-
dedor é possível encontrar a 
listagem dos escritórios con-
tábeis que atendem gratui-
tamente os micro empreen-
dedores. O MEI deve atentar 
para não confundir a DASN-
-Simei com a Declaração 
Anual do Imposto de Renda 
da Pessoa Física, que deve 
ser entregue até o inal de 
abril. Prazos e objeivos das 
duas declarações são disin-
tos. O MEI é isento de entre-
gar a Declaração de Imposto 

de Renda de Pessoa Jurídica 
(IRPJ).

Serviço - O Sebrae Aqui 
de Batatais oferece todo ipo 
de orientação para MEIs, mi-
cro e pequenos empresários, 
com diagnósico, orientação 
e, quando necessário, enca-
minhando casos especíicos 
para os consultores de cada 
área do Sebrae Franca. A uni-
dade está localizada à Praça 
Doutor José Arantes Junquei-
ra n.º 90, Centro, em anexo 
à área administraiva da ACE 
Batatais, o expediente é das 
9h às 17h, de segunda à sex-
ta-feira. O telefone de conta-
to é o (16) 3761-4182. O en-
dereço eletrônico do Portal 
do Empreendedor é o www.
portaldoempreendedor.gov.
br .

O prazo legal para a entrega do documento segue até 31 de maio, sem a possibilidade de prorrogação

imposto de renda pessoa Física 2018
posto de Renda Reido na 
Fonte 

Ano-calendário de 2017
Prazo: 28/02/2017.

Dmed - Declaração 
de Serviços Médicos e de 
Saúde 

Ano-calendário de 2017
Prazo: 28/02/2017.

Prazos de compromissos 
e obrigações dos empresá-
rios

RAIS – Relação Anual de 
Informações Sociais

Prazo de entrega de 
23/01/2018 a 23/03/2018, 
referente ao ano calendário 
2017, devendo ser informado 
por todas pessoas jurídicas 
inscritas nos CNPJ e empre-
gadores em geral, com as in-
formações de seus vínculos 
empregaícios, e também 
pelos inscritos no CNPJ e que 

butário simples nacional, na 
modalidade Microempreen-
dedor Individual.

A Declaração de Quita-
ção Anual de Débitos deve 
ser encaminhada na fatura 
que vencer no mês de maio 
no ano seguinte, ou no mês 
subsequente à quitação de 
todos os débitos do ano an-
terior ou dos anos anteriores 
conforme previsto no arigo 
3º da Lei nº 12.007/2009.

ECD - Escrituração Con-

cartório em casos de imóveis, 
no caso de veículos, o núme-
ro RENAVAM, e, nos casos de 
aplicações inanceiras o CNPJ 
(Cadastro Nacional de Pessoa 
Jurídica) da insituição inan-
ceira

O aplicaivo “Meu Impos-
to de Renda”, para tablete e 
celular, estará disponível a 
parir do dia 1º de março des-
te ano. O prazo para entrega 
vai de 1º de março a 30 de 
abril de 2018.

Empresário, ique aten-
to aos prazos da agenda de 
obrigações acessórias de fe-
vereiro

Dimob - Declaração de 
Informações sobre Aivida-
des Imobiliárias

Ano-calendário de 2017
Prazo: 28/02/2017.

Dirf - Declaração do Im-

não tenham ido empregados 
em 2017, na modalidade RAIS 
Negaiva. 

A não entrega gera a mul-
ta prevista em lei e demais 
disposiivos legais.

DEFIS – Prazo de entrega 
31/03/2018, referente ao ano 
calendário 2017, e deve ser 
entregue por todo inscrito 
no regime tributário SIMPLES 
NACIONAL.

A DBF - Declaração de 
Beneícios Fiscais deverá ser 
apresentada até o úlimo dia 
úil do mês de março, em 
relação ao ano-calendário 
imediatamente anterior, con-
forme art. 4°, da Instrução 
Normaiva RFB nº 1.307, de 
27 de dezembro de 2012. 

DAS-SIMEI – Úlimo dia 
do mês de maio de 2018, 
referente ao ano calendário 
2017, e deve ser entregue por 
todo inscrito no regime tri-

COLABORADOR: 
Paulo Sergio 

Borges de Carvalho
Advogado e Empresário 
da Contabilidade, sócio/

responsável técnico 
do escritório Contato 

Assessoria. 
Presidente do Conselho 

Deliberativo da ACE Batatais 
Biênio 2018-2019.

tábil Digital 2018, que deve 
ser entregue pelas empresas 
optantes pelo regime tribu-
tário Lucro Real, Presumido, 
inclusive as Imunes e Isentas, 
até o úlimo dia úil do mês 
de maio.

ECF - Escrituração Con-
tábil Fiscal, que deve ser en-
tregue pelas pessoas jurídi-
cas em geral, pessoas ísicas 
equiparadas, inclusive SCP 
até o úlimo dia úil do mês 
de julho.

O
s Microempreen-
dedores Indivi-
duais (MEI) pre-

cisam ter atenção, porque 
os valores da contribuição 
mensal serão reajustados 
em fevereiro. Com o au-
mento do salário mínimo 
de R$ 937 para R$ 954, o 
valor fixo do boleto men-
sal (Documento de Arreca-
dação Simplificada – DAS) 
passa para R$ 48,70 para 
atividades de comércio/
indústria e/ou transporte 
intermunicipal ou interes-
tadual. A contribuição será 
de R$ 52,70 para MEI que 
presta serviços em geral e 
R$ 53,70 para atividades li-

Boleto MEi teve contribuição reajustada em fevereiro
Com o aumento do salário mínimo de R$ 937 para R$ 954 o valor ixo do boleto mensal do DAS passa para R$ 48,70

gadas ao comércio e/ou in-
dústria com serviços.

O tributo, destinado 

à Previdência Social e ao 
ICMS ou ISS, deve ser pago 
até o dia 20 de cada mês, 

em bancos ou em casas lo-
téricas. A guia para paga-
mento deve ser impressa 

no Portal do Empreende-
dor, e o documento tam-
bém pode ser gerado pelo 
aplicativo da Receita Fede-
ral. Outra opção é ir a um 
dos postos de atendimento 
do Sebrae para solicitar a 
impressão da guia gratui-
tamente.

“O cálculo do DAS corres-
ponde a 5% do salário míni-
mo, a ítulo da Contribuição 
para a Seguridade Social, 
mais R$ 1 de Imposto sobre 
Circulação de Mercadorias 
e Serviços (ICMS) e/ou R$ 5 
de Imposto sobre Serviços 
(ISS)”, explica o analista do 
Sebrae Minas Haroldo San-
tos.

FORMALIzAçãO
O Brasil tem mais de 7 

milhões de MEIs, empre-
endedores que faturam até 
R$ 81 mil por ano, segun-
do o Sebrae. Como MEI, os 
empreendedores passam 
a ter o Cadastro Nacional 
de Pessoa Jurídica (CNPJ) 
e acesso aos benefícios do 
INSS. Além disso, podem 
contratar até um funcio-
nário que receba até um 
salário mínimo, emitir nota 
fiscal e participar de licita-
ções públicas. O processo 
de formalização é rápido e 
pode ser feito gratuitamen-
te pelo Portal do Empreen-
dedor.
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A 
Prefeitura de Bata-
tais, por intermé-
dio de convênios 

assinados com o Ministério 
das Cidades e Caixa Econô-
mica Federal, realizou os pro-
cessos licitatórios para duas 
obras de grande importância 
na cidade.

A primeira, aguarda-
da com muita expectativa 
principalmente pelos em-
presários que adquiriram 
os 77 lotes comercializa-
dos, é o asfaltamento de 
parte do Distrito Industrial 
Rudolf Kamensek, empre-
endimento em execução às 
margens da Rodovia Cândi-
do Portinari na saída para 
Franca.

S
exta-feira Santa e 
Domingo de Páscoa, 
além da tradição re-

ligiosa, sempre foram datas 
ligadas ao consumo de peixes 
e de chocolates. Os dois pro-
tagonistas destas duas datas 
também são a preferência 
dos consumidores, o baca-
lhau e os ovos de chocolate. 
Para falar sobre o período, 

De acordo com a Comis-
são de Licitações do Municí-
pio, a empresa Milan Comér-
cio de Gramas, Transporte e 
Materiais para Construção 
Ltda M.E., de Batatais, foi a 
vencedora da Concorrência 
para a realização de pavi-
mento asfálico, guias e sarje-
tas, com invesimento de R$ 
827.608,12. Serão 16.643,23 
metros quadrados de pavi-
mentação, totalizando 5 ruas. 
Aguarda-se a autorização 
da Caixa Econômica Federal 
para a emissão da Ordem de 
Serviço.

A segunda licitação refe-
re-se ao recapeamento das 
ruas do bairro de Vila Lídia. 
O processo, também na mo-

dalidade de Concorrência Pú-
blica, já foi realizado e a em-
presa Mataraia Engenharia, 
Industrial e Comércio Ltda, 
de Ribeirão Preto, foi a ven-
cedora. R$ 409.364,01 serão 
invesidos no recapeamen-
to das ruas Coronel Manoel 
Gustavino, Camélias, Topázio, 
Antúrios, Violetas, Orquídeas 
e Palmas, do Bairro de Vila 
Lídia, totalizando 19.935,23 
metros quadrados.

A Administração Munici-
pal conseguiu viabilizar essas 
obras com duas emendas 
parlamentares. Sendo do 
Distrito Industrial com o De-
putado Baleia Rossi e, da Vila 
Lídia, com o Deputado Marco 
Feliciano.

administração aguarda autorização da Caixa 
Federal para iniciar obras no Distrito industrial

Obras de recapeamento da Vila Lídia 

também dependem dessa autorização

indústria reduz produção de ovos de páscoa 
em 40% e o produto poderá faltar nas prateleiras

Segundo o empresário Guilherme Borges, as marcas mais conhecidas, como Lacta e Nestle, 
o produto foi reajustado em 5%. Já o bacalhau, devido à valorização do dólar, sofreu reajuste de até 10% 

a reportagem do Jornal Em-
preenda entrevistou o em-
presário Guilherme Ferraz de 
Menezes Borges, gerente de 
compras da rede de Super-
mercados Real de Batatais.

Segundo Guilherme, os 
ovos de chocolate de mar-
cas mais conhecidas, como 
Lacta e Nestle, preferências 
da maioria das crianças, em 

relação à Páscoa de 2017, 
sofreram um reajuste de 5%, 
com valor médio de R$ 30 a 
R$ 35. Outras marcas menos 
conhecidas maniveram os 
mesmos valores do ano an-
terior. Segundo ele, a procura 
pelo produto vem aquecendo 
paulainamente, conforme a 
data se aproxima. Para quem 
tem preferência por aqueles 

ovos de chocolate que trazem 
surpresas, como brinquedos 
e temáicos por exemplo, não 
podem deixar para comprar o 
produto na úlima hora, pois 
corre o risco de não encon-
trar.

“Este ano as indústrias 
diminuíram a produção em 
40 % em relação à produção 
do ano passado, portanto a 
tendência é que o produto 
termine mais cedo, temos a 
convicção que irá faltar ovos 
este ano. Compramos 5 mil 
ovos para atender os nossos 
clientes, porém alguns têm 
muita procura e esses acaba-
rão bem antes da data”, co-
menta Guilherme Borges.

Sobre os preços, Guilher-
me ressaltou que muitas fa-
mílias optam pelas barras de 
chocolates e similares, que 
não sofreram qualquer rea-
juste e possuem preços me-
nores por uma maior quan-
idade do produto. “Muitos 
consumidores neste período, 
devido o preço do Ovo de 
Páscoa, acabam migrando 

para as barras que têm o 
mesmo sabor, gramatura e 
preço muito mais atraente”, 
disse.

Com relação ao bacalhau, 
Guilherme informou que de-
vido à valorização do dólar 
em alguns períodos, houve 
reajuste de cerca de 10% em 
comparação ao mesmo pe-
ríodo do ano anterior. “Este 
ano o bacalhau está com 
uma qualidade muito boa, 
porém o valor está um pouco 

maior”, ressaltou.
Ainda segundo o empre-

sário, os Supermercados Real 
têm mais de 20 ipos de pei-
xes para quem não aprecia 
bacalhau, todos com preços 
muito convidaivos e de mui-
ta qualidade. “Hoje temos 
estocados na empresa mais 
de 20 ipos de peixes que vão 
desde sardinha ao lombo de 
surubim, que também são 
óimas opções para o perío-
do”, inalizou Guilherme.
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Q
uando a crise bate 
à porta, especial-
mente como nos 

úlimos três anos, o empresá-
rio começa a série de malaba-
rismos para fechar as contas 
e, principalmente, cumprir 

O 
Brasil tem a cultu-
ra que as coisas só 
acontecem depois 

do carnaval, em termos isso é 
verdade, pois em alguns casos 
janeiro é o mês para fechar 
relatórios do ano anterior, é o 
mês em que muitos diretores 
e vice-presidentes saem de 
férias, é o mês do “meio” do 
verão, é o período de férias 
escolares, é o recesso políico, 

M
uitos se pergun-
tam por que al-
gumas iniciati-

vas geniais, alguns projetos 
fantásticos não foram ca-
pazes de perpetuar durante 
um tempo longo, tiveram 
vida curta ou não prospera-
ram.

A resposta é muito fria 
e calculista, mas inega-
velmente verdadeira. Não 
perduraram pelo simples 
fato de não serem econo-
micamente viáveis. Esta é 
uma grande lição não só de 
economia, mas uma lição 
de vida. As coisas em nosso 
mundo acontecem ou não, 
por serem ou não economi-
camente viáveis. Vejamos 
alguns exemplos:

O homem pisou pela pri-
meira vez na lua no ano de 
1969. De lá para cá, nos três 
anos seguintes ocorreram 
outras cinco missões tripu-
ladas que obiveram o mes-
mo êxito. A capacidade do 
computador da Apolo 11, se 
comparada com um apare-
lho Iphone 5s de hoje, era 
250.000 mais lenta e com ca-
pacidade 2.000.000 menor e 
pesava 32 quilos, contra 112 
gramas do aparelho. No en-
tanto, desde 1972 não ocor-
rem mais missões à lua. Por 
que nenhuma outra missão 
à lua, sendo hoje muito mais 
fácil?

suas obrigações. 
Não raro, faltam 
recursos para fazer 
frente a todas as 
despesas e, nestes 
casos, a primeira 
obrigação descum-
prida é a de paga-
mento de tributos. 

Esta estratégia 
ica cada vez mais 
perigosa para o de-
vedor tributário. 

Hoje a Receita 
Federal dispõe de 
um aparato tecno-
lógico ágil e eicien-
te, que é cada vez 
mais automaizado 
e depende cada vez 
menos da interven-

deral e a mira, desta vez, se 
voltou para os inadimplentes. 

Publicada em 9 de janeiro 
de 2018, a Lei nº 13.606, tem 
como fundamento principal 
o PRR, Plano de Recuperação 
Rural, voltado, principalmen-
te, para o setor agropecuário. 
Mas esta lei tem um penduri-
calho importante e malicioso 
no art. 25. 

Este disposiivo dá à Re-
ceita Federal o poder de 
declarar de oício a indispo-
nibilidade de bens dos con-
tribuintes inscritos na dívida 
aiva. Isso signiica que o de-
vedor não poderá negociar 
seus bens, nem mesmo para 
pagar outras dívidas, inclu-
sive trabalhistas e com for-
necedores. Até surgir a Lei 
13.606/2018, a indisponibili-
dade só poderia ser determi-
nada por decisão judicial. 

Além da abusividade do 
disposiivo, não há limites cla-
ros para aplicação. Pior, a lei 

e dá uma sensação 
de que janeiro e fe-
vereiro são meses 
praicamente “pa-
rados”, enim, não 
é bem verdade que 
o ano começa após 
o carnaval, mas tem 
muitas pessoas que 
usa isso como “des-
culpa” para a ociosi-
dade do começo do 
ano.

Tem muita gen-
te que ica espe-
rando o “carnaval 
passar”, no entanto 
não pode ser a me-
lhor estratégia para 
quem quer colocar 

parar a própria vida.
Preste atenção a sua volta 

e perceba que muitos estão fa-
zendo as coisas acontecerem. 
Envolva-se com o seu projeto, 
com sua empresa, seja dono ou 
empregado, busque soluções 
para a melhoria coninua, en-
volva nos assuntos e contribua 
para a sua solução. Lembre-se, 
em um mercado globalizado 
e cada vez mais compeiivo, 
outros estão de olho em você, 
nos seus negócios e querendo 
te superar.

A procrasinação (com-
portamento humano bastan-
te comum, conhecido como 
famoso, “amanhã eu faço”) é 
um comportamento que cau-
sa prejuízo na vida da pessoa, 
porque ela deixa de realizar 
ações importantes, deixa de 
tomar decisões importantes 
em sua vida, e isso implica 
em algum prejuízo de vida, al-
guma consequência negaiva.

Mas o que fazer para su-
perar a procrasinação?

1) Primeiramente você 
deve parar todas as vezes que 
esiver dando uma desculpa 

para não fazer uma aividade 
de prioridade em sua vida.

2) Reavaliar esses pensa-
mentos, porque o que você 
pensa inluencia no seu com-
portamento. Você está adian-
do deixar algo para depois, 
porque a desculpa que você 
está dando está sendo maior 
do que a sua prioridade.

3) Você tem que desaiar 
seus próprios pensamentos, 
e colocar as prioridades aci-
ma de tudo.

4) É importante que você 
reconheça que o desconforto 
faz parte. Uma tarefa de priori-
dade não tem que ser prazero-
sa. Você tem que lembrar que 
tolerar o desconforto vai trazer 
para i (no inal) uma recom-
pensa que vai valer a pena.

Independente do carna-
val ou de qualquer  feriado 
prolongado, você é o respon-
sável para construir a realida-
de que quer para si. Quando 
você se conscieniza disso, 
não dá vontade de esperar 
mais nenhum dia passar. Nem 
o carnaval. Então arregace as 
mangas, que agora é hora.

O Brasil foi des-
coberto no ano de 
1500. Após a des-
coberta ivemos 
uma expedição 
entre os anos de 
1501 e 1502, outra 
de 1503 a 1504 e, 
só após um inter-
valo de 12 anos, 
em 1516, retorna-
ram ao Brasil. Por 
que tamanho de-
sinteresse?

A resposta é 
porque alguém 
tem que pagar a 
conta. Suplantada 
a fase do idealismo 
e da conquista, a 
falta de viabilidade 
econômica é que 
inviabiliza a coni-
nuidade de muitas 
iniciaivas.

Não existe jus-

Débitos Tributários: os poderes 
sem limites da receita Federal

deixa ao Procurador-Geral da 
Fazenda Nacional o poder de 
regulamentar o disposiivo, ou 
seja, entrega a chave do gali-
nheiro ao lobo (ou ao leão). 

Parece-nos que, tal como 
está disposto, a indisponibi-
lidade administraiva viola a 
Consituição e o Código Tri-
butário Nacional, e deve ser 
objeto de discussão judicial, 
inclusive no Supremo Tribu-
nal Federal. 

Sugerimos, então, aos 
contribuintes, que procurem 
manter a regularidade do pa-
gamento dos tributos (inclu-
sive os parcelamentos), para 
evitar as restrições que a dívi-
da aiva provoca (CADIN, res-
trição para inanciamentos e 
negócios e, agora, o risco de 
indisponibilidade). 

Caso sofram alguma res-
trição, notadamente a in-
disponibilidade, o caminho  
íngreme e pedregoso é o Ju-
diciário.

Alexandre dos Santos Toledo
Diretor de Assuntos 

Jurídicos da ACE Batatais

ção humana. 
Por conta da crise de ar-

recadação (ou melhor, da 
torneira aberta do gasto pú-
blico), o Governo Federal tem 
ampliado – exageradamente! 
– os poderes da Receita Fe-

porque as coisas só começam 
depois do Carnaval

Por Luiz Carlos Figueiredo
gerente execuivo da ACE Batatais

as coisas nos seus devidos lu-
gares. O importante é buscar 
equilíbrio e não deixar que 
nada atrapalhe o inicio do 
que é preciso fazer, seja focar 
no trabalho, nos estudos, na 
dieta, nos invesimentos, em 
um novo projeto ou mesmo 
dar coninuidade aos que as-
suntos pendentes. É preciso 
ser irme para não deixar-se 
contaminar com o recesso e 

iicaiva para um dispêndio 
inanceiro enorme para ban-
car outra missão à lua. Fe-
lizmente, no caso da desco-
berta do Brasil, com o passar 
dos anos, as novas terras se 
mostraram viáveis economi-
camente.

Estamos cansados de as-
sisir ao lançamento de revis-
tas que não passam dos pri-
meiros números, invenções 
espetaculares que não saem 
das pranchetas e produtos 
incríveis que nunca foram ou 
serão lançados.

Diz uma frase atribuída 
a Arthur James Balfour, que 
é o entusiasmo que move o 
mundo. O que seria da hu-
manidade sem aqueles que 
acreditaram no impossível, 
sonharam e realizaram feitos 
extraordinários.

O entusiasmo, a paixão, 
o idealismo e o amor naqui-
lo em que se acredita foram 
elementos essenciais para 
que nossa sociedade chegas-
se onde chegou, mas é sem-
pre bom lembrar um ditado 
popular que diz, “amor não 
enche barriga”.

Por isto, acredite sempre 
e nunca desista de seus so-
nhos, mas planeje muito bem 
cada passo, sempre levando 
em conta a viabilidade eco-
nômica, senão será mais um 
projeto de diícil materializa-
ção ou de vida curta.

Economicamente 
viável

ANTÔNIO S. MORAES JÚNIOR, 
é Economista, Administrador de 

Empresas e Contador; Professor-mestre 
na Faculdade de Direito de Franca 

e no Uni-FACEF; Empresário e 
Diretor da ACE-Batatais.  

E-mail: asmoraesjunior@gmail.com
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Anuncie  sua empresa no 

Jornal Empreenda e 

garanta bons negócios

F
oi realizada no dia 
23 de fevereiro, na 
sede social da Asso-

ciação Comercial e Industrial 
de Franca (ACIF), a reunião 
mensal da Região Administra-
iva 19 (RA-19) da Federação 
das Associações Comerciais 
e Empresariais do Estado de 
São Paulo (Facesp), que conta 
com 18 associações de nossa 
região.

A reunião foi presidida 
pelo vice-presidente da Fa-
cesp, Região Administraiva 
19, João Carlos Cheade, ten-
do início às 9h e término às 
12h30. Pariciparam da reu-
nião representando a ACE Ba-
tatais, o presidente Gino Ivair 
Bellon, o diretor inanceiro 
João Luis Ribeiro da Silva e o 
gerente execuivo Luiz Carlos 
Figueiredo.

Na reunião esteve em 
pauta a paricipação da Fa-
cesp nas ações Boa Vista 
SCPC e a Associação Comer-
cial de São Paulo (ACSP), o 
projeto de idelização das 
associações comerciais aos 
produtos e serviços da Fede-
ração, as paricipações das 
associações comerciais em 
parceria com o Sebrae, as co-
missões de vice-presidentes 

N
o dia 3 de abril, às 
19h, no Salão de 
Eventos Alcides 

Milan, sede da ACE Batatais, a 
Agência do Sicredi em Batais 
realizará sua assembleia de 
prestação de contas do ano 
de 2017. Segundo o gerente 
Cesar Henrique Sousa, todos 
os associados da Cooperaiva 
de crédito e pessoas interes-
sadas em conhecer melhor o 
sistema Sicredi estão convi-
dados para paricipar.

da Facesp nas discussões de 
assuntos relacionados aos 
produtos e serviços às asso-
ciações comerciais, a com-
posição do Comitê Gestor do 
Contrato da Parceria entre a 
Boa Vista SCPC e associações 
comerciais e ações insitucio-
nais de apoio ao Reis para o 
microempreendedor e em-
presas de pequeno porte.

João Carlos Cheade in-
formou que a diretoria da 
Facesp vem efetuando nego-
ciações com a Boa Vista SCPC 
e com a ACSP, com o objeivo 
de requerer paricipação no 
capital social das empresas, 
uma vez que todas as associa-
ções do interior forneceram 
os dados dos consumidores 
à AC e à Boa Vista. Ainda se-
gundo Cheade, este assunto 
está em plena negociação en-
tre as partes.

O presidente da RA-19 co-
mentou que está sendo ela-
borado um projeto de ideli-
zação das associações junto 
a Facesp, para discussão com 
as regiões administraivas 
(RA) e com as associações 
de forma que haja um siste-
ma de pontuação de acordo 
com a uilização dos serviços 
oferecidos pela Federação e a 

uilização da associação.
“Estamos mantendo con-

tatos com a direção regional 
do Sebrae SP, visando uma 
melhor aproximação da Fa-
cesp e Associações Comer-
ciais com o objeivo de desen-
volver projetos em conjunto, 
permiindo a ampliação dos 
conhecimentos o desenvolvi-
mento econômico das micro 
e pequenas empresas”, res-
saltou Cheade.

O Comitê Gestor da par-
ceria entre a Boa Vista e ACs 

está discuindo a formatação 
das aividades das cidades se-
des regionais, quanto a trei-
namentos do SCPC e outras 
aividades para a difusão dos 
produtos e serviços da Boa 
Vista SCPC, bem como as re-
gras de uilização das marcas, 
vendas de produtos e ser-
viços, a difusão do cadastro 
posiivo e dados cadastrais 
básicos para o atendimento 
ao consumidor.

Foi solicitado às ACs o 
apoio nas ações de conscien-

ização dos deputados fe-
derais, visando o apoio para 
derrubar o veto do Reis a 
microempresa e empresa de 
pequeno porte. Foi solicita-
do às ACs de cada cidade que 
enviem correspondências aos 
deputados de sua região ou 
aos mais votados da cidade, 
pedindo este apoio.

“A ACE Batatais já tomou 
as providencias e encami-
nhou correspondências a 15 
deputados federais mais vo-
tados em Batatais”, informou 

o gerente Luiz Figueiredo. 
A RA-19 da Facesp é com-

posta pela seguintes cidades: 
Alinópolis, Aramina, Bar-
retos, Batatais, Colina, Cris-
tais Paulista, Franca, Guaíra, 
Igarapava, Ipuã, Ituverava, 
Miguelópolis, Morro Agudo, 
Nuporanga, Orlândia, Pedre-
gulho, Sales Oliveira e São 
José da Bela Vista. A próxima 
reunião da RA-19 será realiza-
da a parir das 9h do dia 23 de 
março, na sede social da ACIF 
– Franca.

Crédito Imagem: Fotos ACIF/Divulgação

aCE Batatais participa de reunião da ra 19 da Facesp

sicredi realizará a 
assembleia de núcleos 

em Batatais

Cesar Sousa informa que 
às 19h será feito o creden-
ciamento dos paricipantes 
e às 19h30 a assembleia terá 
início. “Contamos com a sua 
presença para dialogar, votar 
e contribuir com o desenvol-
vimento da nossa Cooperai-
va”, ressaltou o gerente.

Durante a assembleia, além 
do desempenho inanceiro da 
Cooperaiva, também serão 
abordados seus principais des-
taques de acordo com os gran-

des temas que orientam sua 
estratégia de geração de valor 
econômico, social e ambiental: 
“relacionamento e cooperai-
vismo, soluções responsáveis e 
desenvolvimento local.”

Serviço: A Assembleia da 
Sicredi Batatais será realizada 
no dia 3 de abril, terça-feira, 
a parir das 19h, no Salão de 
Eventos Alcides Milan, sede 
da ACE Batatais, localizada 
à Praça Doutor José Arantes 
Junqueira, n.º 90, Centro.
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A 
L o j a 
Bazaar, 
d e s d e 

1995, tem o cuida-
do em selecionar 
produtos de qua-
lidade com o obje-
ivo de mostrar o 
carinho e respeito 

Com muita dedicação e um 
olhar novo a cada dia a loja 
cresceu e trouxe para Batatais 
produtos diferenciados. Hoje 
tem parceira com, aproxima-
damente, 80 fornecedores na-
cionais e internacionais.

A Bazaar acredita que a 
cada presente ou escolha é 
possível dizer muito, por isso, 
cria e fortalece as relações 
de amizade com cada clien-
te. “É muito graiicante estar 
aqui todos os dias! Mais que 
produtos, vendemos valores. 
Tudo que fornecemos avalia-
mos como foi produzido e se 

gerou riqueza para o nosso 
país. Desde o início temos uma 
linha de conduta baseada em 
princípios” declara Elisa Silva 

Cardoso Montes, proprietária 
da loja.

A consciência social e amor 
pela cidade fez com que a loja 
desenvolvesse, em 2012, a co-
leção Batatais by Bazaar, que 
estampou, em camisetas, de-
senhos de locais tradicionais 
do município, como: a Igreja 
Matriz, a Casa de Barro, o Bos-
que Municipal e o Colégio São 
José.  

Para comemorar os 23 
anos, momento super especial, 
a loja irá surpreender com lan-
çamentos do mundo fashion, 
acessórios exclusivos e o que 
há de mais moderno em cama, 
mesa e banho. A Bazaar sem-
pre inova para oferecer o look 
perfeito para você e sua casa.  

23 aNos BaZaar
pela família batataense.  Há 23 
anos concreiza sonhos, investe 
no atendimento e forma parce-
rias para aperfeiçoar, cada vez 
mais, seu serviço, pois acredita 
que só através de pessoas com 
aitudes posiivas é que se pode 
trilhar um futuro.

 Em 2018 celebra 23 anos de 

história e muito traba-
lho. A loja que começou 
pequena, oferecendo 
arigos de cama, mesa 
e banho, hoje é referên-
cia, também, em deco-
ração, moda feminina, 
masculina e infanil. 
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Ter um ponto comercial 
nas principais ruas do cen-
tro de Batatais é o sonho de 
muitos empresários do setor 
varejista, principalmente na 
parte que compreende as 
ruas Marechal Deodoro, La-
deira Doutor Mesquita, Co-
ronel Joaquim Rosa e Doutor 
Leandro Cavalcani. Os imó-
veis para tal inalidade são 
escassos e os poucos dispo-
níveis para locação são mui-
to valorizados. Esta soma de 
fatores vem provocando há 
alguns anos algo denomina-
do pela ACE como “expansão 
comercial”, onde várias resi-
dências do entorno do centro 
comercial vêm cedendo lugar 
para novas lojas, escritórios e 

consultórios.
Este fenômeno vem mu-

dando signiicaivamente o 
cenário das ruas e avenidas 
próximas ao centro comer-
cial, que atualmente possuem 
poucos imóveis desinados à 
moradia. Uma das vias que 
passou rapidamente por mui-
tas modiicações é a Aveni-
da dos Andradas, com novas 
lojas de roupas e móveis, 
padaria, papelaria, varejão, 
materiais de limpeza, escola 
infanil, escritório de conta-
bilidade, salão de beleza, ga-
ragem de venda de veículos 
seminovos, sucos naturais, de 
produtos naturais, etc.

Outra rua que ganhou 
novos pontos comerciais 

nos úlimos anos foi a San-
tos Dumont, que está sendo 
modiicada quase que por 
completo, do início ao im. 
Ela também possui uma va-
riedade de pontos comerciais 
onde os consumidores en-
contram quase de tudo, des-
de salão de beleza, lojas de 
roupas femininas, masculinas 
e ínimas, loja especializada 
em doces e festas, informái-
ca, consultório odontológico, 
farmácia e muito mais.

No início da Rua Coro-
nel Joaquim Alves, próximo 
à Agência dos Correios, se-
guindo em direção ao bairro 
Riachuelo as modiicações 
de imóveis residenciais para 
pontos comerciais aconte-

ceram de forma 
rápida, são deze-
nas de empresas 
instaladas, muitas 
já consolidadas. 
A Rua Doutor 
Manuel Furtado, 
próximo ao Hospi-
tal Major Antônio 
Cândido, assimi-
lou imóveis com 
empresas volta-
das para o setor 
da saúde, como 
laboratórios, clini-

rísicas comerciais, a Avenida 
José Luis de Oliveira, que é 
coninuação da avenida Dou-
tor Oswaldo Scatena (localiza-
da atrás dos Supermercados 
Real e Lizote), via de ligação 
com a Estrada Municipal Pre-
feito Geraldo Marinheiro, e a 
Rua Doutor Brasilio Rodrigues 
dos Santos, que possivelmen-
te servirá de ligação dos bair-
ros Jardim Canadá e Jardim 
Ypê ao centro da cidade.

“Quando o empresário 
opta por abrir seu comércio 
fora do miolo comercial, ele 
contará com alguns pontos 

residências cedem lugar à empresas e centro 
comercial está em constante expansão

O fenômeno vem acontecendo há alguns anos, provocado pela falta de imóveis no miolo comercial e pelos altos valores de locação

posiivos, como facilidade de 
acesso e de estacionamento 
para seus clientes, caso seja 
locação o valor do aluguel 
pode ser bem menor do que 
nas principais vias comerciais, 
porém deve-se observar o 
movimento de pedestres e de 
veículos. Todas as vias citadas 
nesta matéria têm a caracte-
rísica de ser muito movimen-
tadas durante a maior parte 
do dia e são, tecnicamente, 
propensas à negócios”, co-
menta o gerente execuivo 
da ACE Batatais, Luis Carlos 
Figueiredo.

cas e consultórios, mas tam-
bém possui lojas de roupas, 
de colchões, de calçados, lan-
chonetes e imobiliária. Nes-
ses locais conta-se nos dedos 
os imóveis residenciais.

Entre as vias da região 
central que também vêm de-
monstrando crescimento de 
estabelecimentos comerciais 
há alguns anos estão as Ruas 
Doutor Alberto Gaspar Go-
mes, com casas cedendo lu-
gar para empresas, e Antônio 
José Bulgareli, com a constru-
ção de novos imóveis comer-
ciais. Outras vias apresentam 
grande potencial, mas ainda 

não estão sendo ex-
ploradas por pontos 
comerciais, como a 
Sete de Setembro, 
nas proximidades 
do Depósito Bra-
sil de Materiais de 
Construção, a Car-
los Gomes e Pru-
dente de Morais.

Mas não são 
apenas as vias 
próximas à região 
central que estão 
apresentando ca-
racterísicas favo-

ráveis ao comércio. Como o 
Jornal Empreenda já citou em 
uma matéria especial, uma 
das vias mais promissoras é a 
Avenida dos Pupins, que está 
em constante crescimento, a 
própria Avenida Arthur Lopes 
de Oliveira também possui 
grande potencial e a movi-
mentada Rua Senador Feijó, 
que possui muitas empresas 
instaladas e ainda pode cres-
cer mais comercialmente.

Futuramente, duas vias 
apresentarão óimas caracte-

Avenida dos Andradas

Rua Santos Dumont

Trecho da Avenida Coronel Joaquim Alves

Trecho da Avenida dos Andradas
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Conheça o peril dos 
inadimplentes de Batatais

S
egundo banco de 
dados da Boa Vis-
ta SCPC, no mês de 

janeiro de 2018, os empre-
sários de Batatais efetuaram 
276 registros de consumido-
res inadimplentes, gerando 
471 ocorrências. Na análise 
efetuada pela ACE Batatais, 
veriica-se que o valor das 
dividas no mês de janeiro 
das pessoas inadimplentes é 
mais de R$ 257 mil, com um 
icket médio de R$ 546. En-
tre os consumidores inadim-
plentes 167 são do sexo 
masculino e 109 são do sexo 
feminino. No mês de janeiro 

de 2017 houve o registro de 
218 consumidores inadim-
plentes, que geraram 264 
ocorrências, e o total da dívi-
da foi de R$ 278 mil.

Do total dos inadimplen-
tes 34 têm até 25 anos e 
possuem mais de duas ocor-
rências de débito, com um 
icket médio de R$ 430, entre 
os inadimplentes de 26 a 30 
anos, os dados apontam 49 
consumidores que somam 82 
ocorrências, com um icket 
médio de R$ 530. Entre os 
consumidores inadimplentes 
que estão na faixa etária de 
30 a 40 anos, a soma chega 

a 92 consumidores, que ge-
raram 164 ocorrências e uma 
icket médio de R$ 479. Na 
faixa etária de 40 a 50 anos 
existem 58 inadimplentes 
que geraram 102 ocorrências, 
tendo um icket médio de R$ 
561. O total de inadimplen-
tes acima de 50 anos chega 
a 43 consumidores que ge-
raram 52 ocorrências, com 
um icket médio de R$ 913. 
O icket médio dos 471 con-
sumidores inadimplentes no 
mês de janeiro deste ano é de 
R$ 546, contra um icket mé-
dio de R$ 1.055 em janeiro de 
2017.

QUANTIDADE DE CLIENTES REGISTRADOS POR IDADE – JANEIRO 2018
Faixa de Idade Registros Ocorrências Valor R$ Ticket Médio Masculino Feminino
Até 19 anos 0 0                       0 0  0 0
Até 25 anos 34 71       30.590,57   430,85  19 15
Até 30 anos 49 82       43.488,09  530,34  28 21
Até 40 anos 92 164       78.605,21  479,30  55 37
Até 50 anos 58 102       57.322,75  561,99  36 22
Acima de 50 anos 43 52       47.507,72  913,61  29 14
Total 276 471     257.514,34  546,74  167 109

Fonte: Boa Vista SCPC

Durante o ano de 2017 foi incluído no cadastro de inadimplentes 2.056 consumidores, que 
geraram 3.274 ocorrências, uma média de 1,59 ocorrências por consumidor inadimplente. Do 
total de inadimplentes 1.600 possuem 1 registro, 399 consumidores com 2 a 5 registros, 57 
consumidores com mais de 5 registros. O total da divida dos consumidores em 2017 é de R$ 
2.545.720,17. Veja no quadro abaixo as ocorrências 

OCORRêNCIAS POR FAIxA DE VALORES – ANO 2017
 Valor R$ Total Ocorrências Valor Divida R$ Ticket Médio R$
 Até 50,00 75            2.622,12                 34,96 
 Até 100,00 241          18.332,55                 76,07 
 Até 500,00 1.518        479.885,68               316,13 
 Até 1.000,00 731        514.175,87               703,39 
 Até 2.000,00 448        644.029,73           1.437,57 
 Acima de 2.000,00 261        886.674,22           3.397,22 
 Total 3.274    2.545.720,17               777,56 

Fonte: Boa Vista SCPC

Na análise dos úlimos 5 anos, as empresas de Batatais tem o cadastrado de 8.837 consu-
midores inadimplentes, com um total de 12.531 ocorrências. Segundo dados do IBGE, Batatais 
possui 61.480 habitantes. O valor total da divida dos consumidores com as empresas de Batatais 
nos úlimos 5 anos é de R$ 11.595.922,44 conforme cadastro efetuado pelos empresários no 
banco de dados do SCPC.

Os dados apontam que 6.947 consumidores possuem um registro de inadimplência, cerca 
de 1.764 clientes possuem 2 a 5 registro, exisindo 128 clientes com mais de 5 ocorrências, uma 
média de 1,4 ocorrência por cliente. Dos 12.531 consumidores inadimplentes 1.922 tem dividas 
de 4 a 5 anos, totalizando R$ 1.636.130,65. Veja no quadro abaixo as ocorrências por faixa de 
valores dos consumidores inadimplentes de Batatais.

OCORRêNCIAS POR FAIxA DE VALORES – 2013 A 2017
Faixa de Valores Total Ocorrências Valor Divida R$ Ticket Médio R$
Até 50,00 444            16.277,47                 36,66 
Até 100,00 956            72.973,60                 76,33 
Até 500,00 4.847      1.411.794,75               291,27 
Até 1.000,00 2.219      1.580.429,16               712,23 
Até 2.000,00 2.721      4.035.510,69           1.483,10 
Acima de 2.000,00 1.344      4.478.936,77           3.332,54 
Total 12.531    11.595.922,44               925,38 

Fonte: Boa Vista SCPC

Luiz Carlos Figueiredo

Economia e Finanças

O índice de Intenção de 
Consumo das Famílias (ICF), 
apurado pela Confederação 
Nacional do Comércio de Bens, 
Serviços e Turismo (CNC), re-
gistrou 87,1 pontos em feve-
reiro, alta de 4,2% ante janeiro. 
Na comparação com fevereiro 
de 2017, o índice avançou 13%.

Apesar da alta, o indica-
dor segue abaixo da linha de 
indiferença, marcada nos 100 

INTENçãO DE CONSUMO DAS FAMíLIAS SOBE 4,2% EM FEVEREIRO
pontos.

Um dos destaques foi a 
percepção dos consumidores 
em relação ao mercado de tra-
balho. O componente Emprego 
Atual avançou 2,3% em relação 
a janeiro, aingindo 112,3 pon-
tos, maior nível desde junho de 
2015.

O porcentual de famílias 
que se disseram mais segu-
ras em relação ao emprego 

atual é de 33,8%, ante 33,4% 
em janeiro. A desaceleração 
do número de demissões, 
aliada à trajetória favorável 
da inflação e queda, ainda 
que suave, das taxas de ju-
ros, impactou positivamente 
a confiança das famílias no 
início de 2018, diz a nota di-
vulgada nesta quarta-feira, 
21, pela CNC. Fonte: CNC e 
Estadão. 

PERCENTUAL DE ChEQUES DEVOLVIDOS PERMANECE EM 1,92% EM JANEIRO
O número de cheques de-

volvidos (segunda devolução 
por falta de fundos) como pro-
porção do total de cheques 
movimentados foi de 1,92% 
em janeiro 2018, registrando 
redução em relação ao ano an-
terior (-0,15 p.p.).

 Na comparação mensal, 
o percentual de cheques de-

volvidos sobre movimentados 
permaneceu estável em rela-
ção a dezembro, associado ao 
crescimento compensatório 

entre os cheques movimenta-
dos (0,7%) e devolvidos (0,8%) 
em janeiro. Fonte: Boa Vista 
SCPC

A inadimplência do consu-
midor caiu 3,8% no acumulado 
12 meses (fevereiro de 2017 
até janeiro de 2018 frente aos 
12 meses antecedentes), de 
acordo com dados nacionais da 
Boa Vista SCPC. Já na avaliação 
mensal com ajuste sazonal, ja-
neiro apresentou crescimento 
de 1,6%. Quando comparado o 
resultado contra o mesmo mês 
de 2017, o indicador caiu 6,2%.

Regionalmente, na análise 
acumulada em 12 meses, ocor-
reu queda nas regiões Nor-
deste (-5,9%), Sudeste (-3,8%), 
Norte (-4,1%) Centro-Oeste 
(-4,2%) e Sul (-0,1%).

As adversidades ocorridas 

INADIMPLêNCIA DO CONSUMIDOR CAI 3,8% NO ACUMULADO 12 MESES

na economia ao longo dos úli-
mos dois anos geraram grande 
cautela nas famílias, inibindo o 
consumo e consequentemente 
contribuindo para a diminui-
ção do luxo de inadimplência. 
Com a perspeciva de cresci-
mento da economia e renda, 
juros menores e inlação con-

trolada, espera-se uma reto-
mada sustentável da demanda 
de crédito, expandindo a renda 
disponível das famílias, fatores 
que deverão colaborar para a 
manutenção de um ritmo está-
vel do estoque de inadimplên-
cia em 2018. Fonte: Boa Vista 
SCPC

Os pedidos de falência ca-
íram 19,0% no acumulado 12 
meses (fevereiro de 2017 até 
janeiro de 2018 comparado 
aos 12 meses antecedentes), 
segundo dados com abrangên-
cia nacional da Boa Vista SCPC 
(Serviço Central de Proteção 
ao Crédito). Manida a base 
de comparação, as falências 
decretadas subiram 8,8%, en-
quanto para os pedidos de re-
cuperação judicial e recupera-
ções judiciais deferidas foram 

PEDIDOS DE FALêNCIA CAEM 19,0% NO ACUMULADO EM 12 MESES
observadas quedas de 20,2% e 
17,8%, respecivamente.

Na comparação mensal 
os pedidos de falência caíram 
29,2% em relação a dezembro 
de 2017. No senido contrário, 
houve crescimento nas falên-
cias decretadas (54,2%), pe-
didos de recuperação judicial 
(31,8%) e recuperação judicial 
deferidas (32,3%).

Como evidenciado pelos 
resultados acumulados em 12 
meses, apenas as falências de-

cretadas cresceram, enquanto 
os outros indicadores permane-
cem caindo. Passado o período 
de intensa retração da aividade 
econômica, redução do consu-
mo, restrição e encarecimento 
do crédito, entre outros fatores, 
as empresas apresentam sinais 
mais sólidos dos indicadores de 
solvência, fato que deve coninu-
ar, uma vez que o cenário econô-
mico tem mostrado recuperação 
em diversos setores produivos. 
Fonte: Boa Vista SCPC
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atendem o cliente inal é desde 2013.

EME - A marca Café Ananias foi criada pela senhora?
Andrea Kamensek - Foi um consenso de família. Foi uma 

homenagem ao meu avô, que deu coninuidade aos cafezais do 
pai dele, o precursor.

EME - Além do café em grãos, o Café Ananias oferece ou-
tros produtos com a marca?

Andrea Kamensek - Sim. Além dos três ipos de grãos, temos 
micro lotes de grãos despolpados, com ceriicação, dois ipos de 
cafés moídos, três ipos de cápsulas compaíveis com o sistema nes-
presso. Temos ainda kits de cafés e xícaras para presentes e brindes.

EME - Onde os consumidores encontram o Café Ananias 
para comprar?

Andrea Kamensek - Na nossa cidade temos nos supermer-
cados, cafeterias que servem o café na xícara, lojas de conve-
niência e empórios. Temos comercio online, www.shopdocafe.
com.br e no Mercado Livre. Fora de Batatais temos em vários 
estados e aeroportos.

EME - Como é fazer parte de em um setor que tem mais 
homens do que mulheres atuando?

Andrea Kamensek - Nunca dei muito foco para isso, tenho 

Espaço da Mulher Empresária

Espaço Mulher Empresária - Com quantos anos você co-
meçou a trabalhar e quais funções desempenhou ao longo da 
carreira proissional?

Andréa Pereira Kamensek - Desde criança colaboramos 
com nossos pais na Photoalbum Universal, mas assumi um 
ramo na empresa em 1996. O Café Ananias nasceu depois.

EME - Como se tornou empresária? Porque optou pelo se-
tor de alimentação?

Andrea Kamensek - O empreendedorismo vem de família. 
Nasci e cresci nesse ambiente de ideias, de mobilização, de 
qualidade. O Café Ananias nasceu de uma oportunidade e de-
sejo, pois como produzimos nossos próprios grãos, que sempre 
foram premiados e exportados, percebemos a necessidade de 
deixar no mercado nacional um café de alta qualidade.

EME - Como é seu dia a dia na empresa e quais as suas 
responsabilidades?

Andrea Kamensek - Trabalho diretamente com os clientes, 
negociando e criando oportunidades de parceria.

EME - há quanto tempo a senhora está trabalhando com a 
comercialização de café?

Andrea Kamensek - Comercializamos cafés “in natura” da 
espécie arábica há mais de 120 anos na família. Os cafés que 

Feirantes já pensam na 
realização de mais um even-
to todas às quintas-feiras, 
com horifrúis fresquinhos, 
artesanatos, salgados, sucos, 
pamonha, pasteis e garapa de 
óima qualidade.

A Feira dos Pequenos 

N
aturalmente, este espaço é feminino, destinado às mulheres empresárias 
de nossa querida Batatais. A homenagem em dose tripla desta edição é 
por termos uma convidada especial no Espaço Mulher Empresária, que faz 

aniversário no 1º dia de março, também pelo dia 8 de março, o Dia Internacional das 
Mulheres, que acumulam duas, três ou mais jornadas de trabalho diárias, e pelo dia 
14 de Março, a data de aniversário de nossa querida Batatais.

Representando esse mês muito festivo, temos a honra de ter como nossa convi-
dada uma mulher que simboliza o profissionalismo, a cordialidade e a simpatia. A 
empresária Andrea Pereira Kamensek, formada em Medicina Veterinária, com MBA 
em marketing, casada com José Luis Zanetti de Barros. Andrea atua no ramo ali-
mentício com a marca Café Ananias, que vem conquistando muitos consumidores a 
cada dia, reunindo entre seus grãos premiados a simplicidade e beleza dos cafezais, 
o bom gosto e alta qualidade que dão um sabor especial e revigorante ao café e à 
vida. Confira:

bom relacionamento proissional, e nunca ive problemas. 
Hoje há mulheres em todos os setores, desempenhando tra-
balhos muito bem. 

EME - Como concilia suas responsabilidades como esposa, 
dona de casa e empresária?

Andrea Kamensek - Crio meu tempo, desenvolvo meu dia a 
dia dentro das necessidades, mas conto com o im de semana.

EME - Como a senhora gosta de passar os seus momentos 
de lazer quando não está trabalhando?

Andrea Kamensek - Gosto muito de viajar e também de cozi-
nhar para amigos e familiares, e é claro estar próxima dos animais.

EME - Na culinária, qual seu prato favorito?
Andrea Kamensek - São muitos, diícil escolher apenas um, 

mas aprecio uma boa massa e frutos do mar.

EME - Qual dica a senhora tem para as mulheres que estão 
começando um novo empreendimento?

Andrea Kamensek - Ter foco e qualidade, procurar sempre 
capacitação e ideias inovadoras. No Brasil é necessário ter mui-
ta resiliência. 

Produtores de Batatais está 
prestes a completar três me-
ses de aividades. Todos os 
domingos, sem falta, 25 pro-
dutores levam seus produtos 
para o início da Avenida Pre-
feito Washington Luis, pró-
ximo ao Posto Ômega. Às 7h 

da manhã, às 30 barracas já 
estão montadas e repletas de 
produtos de qualidade, pron-
tas para receber o público. A 
Feira foi tão bem aceita pelos 
munícipes, que o Núcleo da 
Feira do Produtor, que con-
ta com o apoio da ACE Bata-
tais, já pensa na realização de 
mais um dia por semana, às 
quintas-feiras, em local ainda 
a ser escolhido.

No dia 10 de dezembro de 
2017 acontecia a 1ª Feira dos 
Pequenos Produtores de Ba-
tatais. De lá pra cá o evento 
não falhou um domingo se-
quer, consolidado e atraindo 
maior público a cada semana. 
A iniciaiva conta com o apoio 
direto da ACE Batatais, da 
Prefeitura e do Posto Ômega.

São mais de 25 pessoas 
envolvidas entre agricultores, 
artesãos e do setor de ali-
mentação fora do lar que es-
tão imbuídos na realização da 
feira popular, com produtos 
horifrúis fresquinhos, arte-
sanatos e alimentação, como 
salgados e sucos, pamonha, 
pasteis e garapa.

“Todos os integrantes do 
grupo de produtores estão 
muito animados com a possi-
bilidade da realização de mais 
um dia de feira na semana 
com produtos fresquinhos, 
direto dos produtores rurais, 
produtos artesanais e, como 
toda a boa feira, de produtos 
relacionados à alimentação 
fora do lar”, comentou An-
drea Oliveira, colaboradora 

Feira dos pequenos produtores de Batatais vem 
ganhando maior público a cada domingo

da ACE e agente do Sebrae 
Aqui Batatais.

Os produtores de hori-
frúis que iverem interesse 
em paricipar do Núcleo e 
da Feira dos Pequenos Agri-
cultores, podem entrar em 
contato com Andrea Oli-

veira, pelos telefones (16) 
3761-3700 e 99201-8700, 
ou pessoalmente na sede 
da ACE Batatais, localizada 
à Praça Doutor José Arantes 
Junqueira, n.º 90, Centro, de 
segunda à sexta-feira, das 9h 
às 18h.
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ENTREVISTA

Jornal Empre-
enda - Como e 
quando a Don Pe-
pper Esiharia sur-
giu?

Don Pepper 
Esiharia Batatais 
- Inauguramos no 
dia 25 de janeiro 
de 2013. Já com-
pletamos cinco 
anos de aividades 
e iniciamos na Ave-
nida Prefeito Mário 
Marins de Barros, 
no bairro Central 
Park. Já ínhamos a 
pizzaria e como gos-
tava muito de fazer 

chocolate com M&MS, banana com canela, abacaxi, canela e leite 
condensado e muito mais. Mas entre as mais pedidas estão de 
carne, queijo, frango catupiry bacon, portuguesa, pizza, brócolis e 
entre as doces estão a de chocolate com M&M, Nutella e banana 
com canela.

EM - Além das esihas a Don Pepper oferece outras opções 
de alimentos, como lanches e porções?

Don Pepper – Sim, agora também temos lanches e beirutes, 
porção de batata frita e o melhor acompanhamento para as Es-
ihas que é o Kibe frito e recheado. 

EM - O planejamento da cozinha e o modo de preparo dos 
alimentos são diferenciais na Don Pepper Esiharia?

Don Pepper - Com certeza. Nossos recheios e massas são pre-
parados todos os dias fresquinhos, de fornecedores selecionados 
e de coniança. As esihas só são preparadas e abertas no momen-
to do pedido.

EM - Na parte de bebidas, o que a Don Pepper oferece aos 
clientes?

Don Pepper - Temos além de cervejas e refrigerantes, agora 
suco natural e também Chopp para aquele gostoso happy hour.

Jornal Empreenda - Quando e como surgiu a empresa Valen-
ciano Silk?

Valenciano Silk - Na verdade comecei com estamparia há mais 
de 25 anos como um passa tempo, ai com o passar dos anos acabei 
transformando o que inicialmente era apenas um hobby em um 
negócio realmente. Foram várias fazes da estamparia, primeira-
mente só trabalhava para uma confecção que minha mãe inha 
e com o tempo comecei a prestar serviços para terceiros e ai por 
diante.

EM - Quem são os proprietários e com quantos colaborado-
res a empresa conta?

Valenciano Silk - Proprietários sou eu, Rodrigo Guiçardi Valen-
ciano, e meu irmão Gustavo Guiçardi Valenciano. Contamos com 
três colaboradores internos e mais 10 colaboradores terceiros, às 
vezes mais.

EM - Quais produtos e serviços a empresa oferece aos seus 
clientes?

Valenciano Silk - Oferecemos todos os ipos de uniformes em 
geral (sendo estampado,s bordados ou sublimados), aplicação de pe-
lícula  adesiva em vidros e estampas em vários ipos de superícies.

EM - Como funciona o trabalho da Valenciano Silk em estam-
pas de tecidos?

Valenciano Silk - Trabalhamos com a serigraia tradicional, subli-
mação em poliéster, impressão digital direta em algodão, aplicação 
de película adesiva e estampas em diversos ipos de materiais.

EM - A empresa oferece produtos também para pronta en-
trega, como por exemplo, camisetas de estampas variadas e uni-
formes escolares?

Valenciano Silk -  Oferecemos camisetas 100% algodão com 
impressão digital direta a pronta entrega o restante mediante a 
encomenda.

EM - Além do trabalho de estamparia, a Valenciano Silk tam-
bém oferece opções de malhas aos clientes?

Valenciano Silk -  Trabalhamos com 100% algodão, 100% poli-
éster, 100% poliamida, mistos algodão poliéster, PV a famosa malha 
fria, tecidos planos como o brim por exemplo, entre outros ipos de 
tecido.

EM - Como é a concorrência no setor em que a Valenciano 
Silk atua?

Valenciano Silk -  Temos concorrentes sim em Batatais e re-

Entrevista – Don Pepper Esiharia Batatais Por Regis Nazário Ribeiro

Entrevista -  Valenciano silk Por Rodrigo Guiçardi Valenciano - empresário

esihas resolvemos fazer uma loja separada para produzir esihas 
abertas.

EM - Quem são os proprietários? Com quantos colaborado-
res diretos e indiretos?

Don Pepper - Os proprietários sou eu Regis e minha esposa 
Josiane. Atualmente contamos com 22 colaboradores diretos e 
indiretos.

EM - Quais sabores de esihas os clientes encontram na Don 
Peppes?

Don Pepper - Nós temos mais de 40 sabores de esihas entre 
doces e salgadas para todos os gostos, por exemplo, de carne, de 
queijo, calabresa, frango, atum, especiais da casa, com o recheio 
base e outros que dão sabores especiais, como bacon, catupiry, 
cheddar e muito mais. Entre as doces estão a esiha de nutella, 

EM - Quais os dias e horários de funcionamento, endereço, 
telefone e outros contatos da Don Pepper Esiharia?

Don Pepper - Nosso funcionamento é de terça a domingo das 
18h às 23h30. Nossos telefones são 3761.0255 e 99162.4747. Temos 
também o site www.donpepperesihas.com.br e pedidos pelo Ifood.

EM - A Don Pepper está em constante expansão. Como foi 
essa mudança para o novo espaço?

Don Pepper - A necessidade de oferecer um espaço mais con-
fortável para nossos clientes que já estava nos planos e surgindo 
a oportunidade do novo prédio fomos com toda vontade e con-
iança. Nesse novo local os nossos clientes podem contar também 
com Boliche e um espaço Kids.

EM - A informação é de que a Don Pepper possui uma ilial 
em São Joaquim da Barra em funcionamento. A empresa preten-
de expandir para mais cidades?

Don Pepper – Sim, a loja em São Joaquim da Barra foi inaugu-
rada em julho de 2017. Ficamos muito saisfeitos com a recepção 
dos clientes de lá. Queremos sim expandir para outras cidades em 
forma de parceria ou franquia para cidades da região com pessoas 
que queiram empreender.

EM - Além das óimas opções de alimentação, os preços tam-
bém são convidaivos?

Don Pepper – Sim, as esihas proporcionam preços dos mais 
acessíveis até por serem individuais seu custo beneício é bem 
atraente.

EM - Quais as formas de pagamento o cliente pode optar?
Don Pepper – Temos as opções de pagamento em dinheiro ou 

pelos cartões de débito e crédito. Pelo Ifood também é possível o 
pagamento online.

EM - Para a Don Pepper Esiharia é importante ser associada 
à ACE Batatais?

Don Pepper – Sim, somos associado há alguns anos e sempre 
nos ajudou muito em palestras, indicações e feiras de negócios.

gião, mas sempre 
tem um lugar ao sol 
para um trabalho 
bem feito, inclusive 
tenho contato cons-
tante e sadio com 
meus concorrentes 
sem problema al-
gum.

EM - A Valen-
ciano Silk trabalha 
com uma quani-
dade mínima para 
encomendas?

Valenciano Silk 
-  Não tenho quani-
dade mínima, aten-
demos clientes a 

sexta-feira. O nosso e-mail é valenciano.silk@hotmail.com e os te-
lefones de contato são: (16) 3761-2873, 99219-1171 e 99118-5659.

EM - Para a Valenciano Silk é importante fazer parte do qua-
dro de associados da ACE Batatais?

Valenciano Silk -  Sim muito importante, pois contamos com 
o apoio da Associação Comercial com novidades em oicinas e pa-
lestras e futuras ações de negócios.

parir de uma unidade.
EM - Qual o horário de funcionamento, en-

dereço, telefones de contato da empresa, pági-

na na internet e e-mail?

Valenciano Silk -  A Valenciano Silk está situ-
ada na Rua Doutor Fleming, n.º 197 há 13 anos 
neste endereço. Nosso horário de funcionamento 
é da 7h às 11h30 e das 13h às 17h30, de segunda à 
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C
onforme dados da 
Secretaria de Comér-
cio Exterior (SECEX) o 

resultado da balança comercial 
brasileira, referente ao mês de 
janeiro de 2018, apresentou 
um superávit de US$ 2,76 bi-
lhões. As exportações brasi-
leiras totalizaram US$ 16,968 
bilhões e as importações US$ 
14,198 bilhões.

Conforme pesquisa da Asso-
ciação Comercial e Empresarial 
de Batatais (ACE), o município 

V
isando a orientação 
dos associados, a 
ACE Batatais elabo-

rou a parir das informações 
da Febraban (Federação Brasi-
leira de Bancos) algumas dicas 
para ideniicar caracterísicas 
de cheques adulterados, evi-
tando o recebimento dos mes-
mos e demais transtornos. 

Os procedimentos abaixo 
elencados têm por objeivo 
proteger pessoas honestas, 
evitando a circulação de che-
ques roubados e falsiicados. 
Quando do recebimento do 
cheque é necessário conferir:

a) se o cheque foi cor-
retamente preenchido. Não 
aceite cheques rasurados. Eles 
podem ser devolvidos pelos 
bancos;

b) os números do RG 
e do CPF e a assinatura que 
estão no cheque com os que 
constam em outros documen-
tos e no cartão do banco;

c) se a foto no docu-
mento é do emitente ou se 
tem sinal de adulteração;

d) os dados que estão 
na parte superior e na inferior 
do cheque (rodapé) em bar-
ras CMC7 - código do Banco e 
da Agência no primeiro cam-
po; código da compensação 
(Comp) e número do cheque 
no segundo campo; e número 
da conta no terceiro campo. 
Lembre-se apenas que o úli-
mo número no primeiro e no 
terceiro campos correspon-
dem aos dígitos veriicadores 
e no segundo campo se refere 
ao ipo de cheque;

e) pequenos detalhes 
impressos nas folhas de che-
que, que diicilmente podem 
ser reproduzidos com idelida-
de pelas copiadoras;

A
té o dia 22 de fe-
vereiro a soma dos 
tributos pagos pelos 

brasileiros em 2018 aingiu a 
marca de R$ 375 bilhões. Foi 
o que revelou o Impostômetro 
da Associação Comercial de 

f) centrais de proteção 
aos cheques – SCPC, Serasa ou 
outra de sua preferência. Elas 
possuem informações sobre 
emitentes de cheques sem fun-
dos cadastrados no Banco Cen-
tral (CCF), de cheques sustados 
e cancelados por roubo ou ou-
tras irregularidades, a exemplo 
de CPFs que tenham sido cance-
lados pela Receita Federal.

É sempre bom solicitar ao 
cliente a apresentação do car-
tão do banco e do documento 
de idenidade - original ou cópia 
autenicada.  Tenha muito cui-
dado ao receber cheques pre-
viamente preenchidos e assina-
dos. Em caso de desconiança, 
solicite ao emitente que assine 
também no verso do cheque e 
compare as assinaturas.

Anote no verso do cheque 
os números de telefone e do 
RG do emitente. Se necessário, 
ligue no ato para conirmar a 
validade do telefone informado. 
Persisindo a dúvida, condicio-
ne a venda à prévia compensa-
ção do cheque.

Se o cheque esiver amare-
lado, envelhecido ou desgas-
tado, desconie, pois pode ser 
de conta inaiva ou encerrada. 
Tome essas precauções mesmo 
com cheques de pequeno valor. 
Redobre a cautela no caso de 
cheques pré-datados. Lembre-
-se que cheque pré-datado é 
concessão de crédito, exigindo, 
portanto, maiores informações 
sobre o emitente.

Cuidado com fraudes. Há 
falsiicações em que partes 
adulteradas são coladas no che-
que - valor por extenso e em 
algarismos e os números e có-
digos da parte superior e infe-
rior. Essa forma de falsiicação 

pode ser percebida com uma 
veriicação mais atenta, de pre-
ferência contra a luz, pelo tato 
ou dobrando a folha de cheque 
de forma arredondada (Ç), para 
não amassá-lo. Com o cheque 
dobrado dessa forma, movi-
mente as laterais para cima e 
para baixo. Nesse movimento, a 
parte colada geralmente desco-
la, revelando a falsiicação.

A colagem também pode ser 
percebida pela interrupção ou 
desconinuidade da linha veri-
cal de segurança, na forma de 
“serpenina”, com o nome do 
banco impresso em letras pe-
quenas nas folhas de cheques, 
em posições que se alteram a 
cada folha. Essa “serpenina” é 
uma das caracterísicas de se-
gurança impressa nos cheques 
exatamente para evitar falsii-
cações. As demais são o código 
magnéico impresso em barras 
na parte inferior, a qualidade 
do papel e as caracterísicas de 
impressão na frente e no verso. 

Veja abaixo modelo de che-
que e outras orientações para 
sua segurança:

1) Tempo de relacionamento 
com o banco;

2) Mesmo ipo de letras e 
números;

3) Conferir ‘alinhamento’;
4) Conferir o número do che-

que no alto da folha com o CMC-
7 (rodapé);

5) Mexer o cheque para de-
tectar ‘brilho’ nas letras;

6) O cheque deve ser perso-
nalizado e estar sem rasuras e 
sem rugas;

7) Atenção para cheques 
amarelados, já assinados e/ou 
preenchidos;

8) Veriique se o cliente: 
anota o valor da compra no ca-
nhoto; apresenta documentos 
‘isolados’;

9) Pré-datado: redobre os 
cuidados

ÁREAS DE RISCO:
- Número do cheque
- Ideniicação do Corren-

ista
* Consulte o ‘Serviço Cen-

tral de Proteção ao Crédito 
– SCPC’ no ato da venda. Não 
deixe para depois.

É SEU DIREITO:
a) exigir o documento de 

idenidade, de preferência ori-
ginal;

b) conferir foto e assinatu-
ra;

c) solicite também o cartão 
do banco para conferir o núme-
ro da conta corrente e a assina-
tura do correnista.

d) Data de expedição - data 
de nascimento = idade da pes-
soa na foto

Data atual - data de nasci-
mento = idade da pessoa na foto

Fonte: Febraban

Como evitar recebimento de cheques falsos

de Batatais exportou US$ 8,127 
milhões e importou US$ 44,035 
mil, tendo um saldo de US$ 8,083 
milhões. Ao compararmos o re-
sultado janeiro de 2018 com o 
mesmo período de 2017, houve 
uma queda de 19%. Vale ressal-
tar que o resultado de janeiro de 
2018 é o melhor mês desde agos-
to de 2017, quando o saldo da ba-
lança comercial foi de US$ 9,030 
milhões. 

Os principais países im-
portadores de Batatais são a 

Malásia com 30,35% do total, 
seguidos por Emirados Árabes 
Unidos com 21,86% e Iemen 
com 18,22%. O principal produ-
to exportado coninua sendo o 
açúcar com US$ 7,859 milhões 
correspondendo a 24.424.728 
kg, o que corresponde a 96,7% 
do total exportado. Destaca-
-se também as exportações de 
maquinas de ordenhas e outros 
equipamentos para a indústria 
de laicínios e máquinas agrí-
colas.

Balança Comercial de Batatais tem 
superávit  de Us$ 8 milhões em janeiro

São Paulo (ACSP).
No ano passado, no mesmo 

período o valor total de impos-
tos arrecadados foi de R$ 361 
bilhões, o que signiica que o 
painel já gira mais rapidamente 
neste início de 2018. Neste ano, 

o crescimento de arrecadação 
é superior em 3,9% sobre o 
mesmo período de 2017.

O Estado de São Paulo no 
ano passado entre o dia 1º do 
ano até 22 de fevereiro, arreca-
dou de impostos 133 bilhões, 

Brasileiros já pagaram mais de 
r$ 375 bilhões em impostos neste ano

no ano de 2018 o Estado já ar-
recadou 138 bilhões no mesmo 
período. O município de Bata-
tais em 2018 já arrecadou nos 
53 dias do ano o total de 3,7 
milhões, contra 3,5 milhões de 
2017. 
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N
a edição de feverei-
ro do Jornal Empre-
enda, foi publicada 

uma matéria onde havia a ex-
pectaiva posiiva com relação 
ao retorno do Carnaval de Ba-
tatais, que neste ano foi reali-
zado em duas etapas, 2 a 4 e 9 
a 12 de fevereiro. O novo for-
mato do evento, com os desi-
les das tradicionais escolas de 
samba da cidade e ainda uma 
grade de shows com grupos fa-
mosos no Sambódromo Carlos 
Henrique Cândido Alves, po-
deria ocasionar um aumento 
no luxo de turistas no municí-
pio, beneiciando vários seto-
res comerciais e de prestação 
de serviços. Para aferir um 
pouco do que aconteceu nos 
dois inais de semana do Car-
naval de Batatais, entramos 
em contato com o responsável 
pelo Departamento Municipal 
de Turismo e com alguns es-

tabelecimentos que prestam 
serviços diretamente a visitan-
tes, como hotéis, restaurantes 
e postos de combusíveis.

DEPARTAMENTO 
DE TuRISMO

De acordo com o diretor 
municipal de turismo, Fernan-
do Jordão, houve uma grande 
movimentação econômica em 
Batatais durante o carnaval, 
pois gerou contratação de mão 
de obra de vários setores direto 
e indireto. “Recebemos vários 
turistas, inclusive de grandes 
capitais, onde temos carnavais 
famosos, tais como: Rio de Ja-
neiro, Bahia e São Paulo, e de 
várias cidades do Estado de Mi-
nas Gerais, tanto nos Desiles 
das Escolas de Samba quanto 
no Carnaval de Marchinhas – 
Bloco Só Mais Um”, informou.

Ainda segundo o diretor, 
o resultado do carnaval foi 

avaliado como muito bom. 
“Por se tratar do retorno não 
temos o que reclamar, temos 
algumas coisas para melho-
rar, mas o ponta pé inicial 
foi dado, agora é trabalhar, 
corrigir os erros e preparar 
para 2019. Fiquei feliz com a 
projeção da mídia espontânea 
que divulgou nosso carnaval a 
nível nacional, divulgando as-
sim também nosso município. 
Vamos analisar junto com as 
Escolas de Samba a viabilida-
de da coninuação da anteci-
pação em uma semana a festa 
e trabalhar cada vez mais para 
o crescimento do nosso car-
naval”, ressaltou.

hOSPEDAGEM
No Candeias Hotel, o re-

cepcionista Paulo Cesar Perei-
ra da Silva informou que as re-
servas de quartos no período 
do Carnaval foram normais, 

ou seja, como em qualquer 
outro período do ano, sendo 
ainda menor do que em car-
navais passados, pois uma 
festa realizada durante o pe-
ríodo em Alinópolis nos anos 
anteriores, não foi realizado 
neste ano.

“Com a festa de Alinópolis 
o hotel icava mais movimen-
tado, mas neste ano não teve 
e o nosso movimento não foi 
como esperávamos. Tivemos 
alguns hospedes no dia 11, do-
mingo, mas que vieram para 
a cidade para visitar parentes 
e não em função do carnaval. 
Este ano não foi bom”, airmou 
o recepcionista.

Em outra empresa que 
também possui o serviço de 
hospedagem, a informação é 
de que o movimento de hos-
pedes foi menor do que está 
acostumada, só voltando ao 
normal após os dias de folia.

No Castelo Palace Hotel, 
o recepcionista Luciano Go-
mes da Silva informou que os 
aristas que se apresentaram 
no Sambódromo icaram hos-
pedados no hotel e ocuparam 
boa parte dos quartos, além 
disso ele comenta que outras 
pessoas se hospedaram tam-
bém durante o período, o que 
signiicou aumento na ocupa-
ção de quartos.

“Para o Castelo Palace foi 
bom. Observamos um au-
mento no número de hospe-

des nos dois inais de semana, 
ou seja, turistas que vieram 
para Batatais para aproveitar 
os dias de carnaval”, comen-
tou Luciano. 

ALIMENTAçãO
A reportagem do Jornal 

Empreenda entrou em conta-
to com os dois principais res-
taurantes de Batatais, ambos 
airmaram que não observa-
ram qualquer aumento de 
clientes ou turistas no perío-
do de carnaval.

No Restaurante e Pizzaria 
Ana Luiza, o empresário Marcos 
Campez airmou que o movi-
mento de clientes foi completa-
mente normal. “Não senimos 
qualquer melhora no movimen-
to em função do carnaval, foi 
normal, como em qualquer ou-
tro dia do ano”, comentou.

Situação semelhante foi 
observada pelo empresário 
Luiz Antônio Cury Júnior, só-
cio proprietário do Terraço 
Restaurante e Choperia. Jú-
nior comentou que, com rela-
ção a turistas, o número não 
foi signiicaivo para a empre-
sa, não sendo veriicado qual-
quer aumento no número de 
clientes na primeira semana 
de carnaval e na segunda se-
mana o movimento foi consi-
derado fraco.

“Não percebemos diferen-
ça nenhuma no movimento 
do restaurante no inal de 

semana do dia 3 de feverei-
ro, foi normal, porém no inal 
de semana do dia 10, que é 
a data do carnaval oicial, o 
movimento até caiu. Devido 
ao dia 12 ter sido muito fraco 
no nosso restaurante perto do 
lago ariicial, no dia 13, terça-
-feira, nem abrimos. O movi-
mento foi muito fraco nos dois 
restaurantes”, disse Júnior.

COMBuSTíVEL
Nos dois postos de com-

busíveis que a nossa repor-
tagem entrou em contato, o 
movimento foi considerado 
pequeno. Celso Ribeiro, sócio 
proprietário do Posto Irmãos 
Ribeiro comentou que a ex-
pectaiva na empresa era po-
siiva, porém o movimento na 
venda de combusíveis foi me-
nor do que em outras datas. 
“Achamos que foi bem fraco”, 
ressaltou.

No Posto Ômega, o empre-
sário João Luiz Ribeiro da Silva 
informou que na parte de venda 
de combusíveis o movimento 
até diminuiu nos dias de carna-
val, porém observou um aumen-
to de 20% no movimento da loja 
de conveniência, principalmente 
na parte de bebidas.

A nossa reportagem ten-
tou contato com o presidente 
da UESB (União das Escolas de 
Samba de Batatais), mas não 
ivemos retorno até o fecha-
mento desta edição.

Movimentação econômica nos dias de carnaval 
icou abaixo das expectativas do comércio

Segundo o diretor municipal de turismo, Batatais recebeu vários turistas durante os dias de folia, 
de cidades como Rio de Janeiro, São Paulo e até da Bahia
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Caça-palavra

2
7 de fevereiro de 
2018 – Mesmo em 
evidência na pauta 

políica e econômica do país, 
o tema Cadastro Posiivo ain-
da é desconhecido ou confuso 
para muitos brasileiros. Tama-
nha é a falta de informação 
ou de entendimento acerca 
dos seus reais beneícios, que 
depois de quase seis anos da 
aprovação da lei que insituiu 
sua criação, apenas sete mi-
lhões de consumidores fazem 
parte do mesmo. É claro, que, 
além do desconhecimento, 
muito é por conta do proces-
so atual de adesão, considera-

Cadastro positivo: entenda o que é e quais são os 
reais benefícios ao consumidor

do burocráico. Para ajudar a 
desfazer certos mitos e expli-
citar as principais vantagens 
do Cadastro Posiivo, tanto 
para o consumidor quanto 
para o mercado, a Boa Vista 
esclarece alguns dos quesio-
namentos mais recorrentes. 

O Cadastro Posiivo é um 
banco de dados com informa-
ções de pagamento de em-
presas e consumidores?

Verdade! O Cadastro Posi-
ivo é um banco de dados com 
informações de pagamento 
das contas dos consumidores 
e das empresas, para forma-

ção de histórico de crédito, e 
está sendo implantado com a 
expectaiva de conceder um 
crédito mais justo, com me-
nor risco, custos mais baixos 
e para beneiciar, principal-
mente, os bons pagadores 
de baixa renda e a população 
não bancarizada, que não pos-
suem acesso ao crédito. 

A nova lei sobre o Cadas-
tro Posiivo já foi aprovada 
pelo Senado?

Verdade! A nova lei sobre 
o Cadastro Posiivo, que pas-
sará a incluir automaicamen-
te todos os consumidores, foi 
aprovada pela CCJ (Comissão 
de Consituição, Jusiça e Ci-
dadania) em 27 de novembro 
de 2017 e, em menos de um 
mês, em 24 e 25 de outubro 
de 2017, também foi aprova-
da pelo Senado. Já em 8 de 
novembro chegou para aná-
lise da Câmara dos Deputa-
dos em regime de urgência, 
onde se encontra atualmente 

aguardando a votação dos de-
putados. O seu relator é o de-
putado federal Walter Ihoshi 
(PSD/SP).

Com a aprovação da nova 
lei, o meu nome passa a fazer 
parte automaicamente?

Verdade! Assim que apro-
vada, a nova lei do Cadastro 
Posiivo alterará o modelo atu-
al, chamado opt in – no qual a 
adesão é voluntária, ou seja, 
exige a autorização de quem 
paricipar – para o modelo opt 
out – no qual todos paricipam 
automaicamente e quem não 
quer ter o seu nome incluso, 
tem o direito de pedir sua ex-
clusão.

O Cadastro Posiivo preju-
dica os consumidores?

Mito! Com a alteração da 
lei no opt out – no qual todos 
paricipam automaicamente 
e quem não quer, pode pedir a 
sua exclusão – espera-se uma 
inclusão de aproximadamen-
te 120 milhões de pessoas no 
cadastro de informações de 
adimplemento, permiindo 
a inclusão inanceira de mais 
de 20 milhões de consumido-
res que atualmente não têm 
acesso à crédito, pois não têm 
histórico de inanciamentos 
ou emprésimos. 

Além disso, esperam-se 
juros mais adequados para 
cada peril de consumidor, já 
que informações mais preci-
sas permitem uma avaliação 
mais justa, e a prevenção ao 
superendividamento, pois a 
autoconsulta permiirá ao 

consumidor ver suas dívi-
das de forma centralizada, 
proporcionando um melhor 
controle de suas inanças pes-
soais e do uso consciente do 
crédito.

O Cadastro Posiivo per-
miirá uma avaliação mais 
justa do comportamento de 
pagamento?

Verdade! Além do bene-
ício da inclusão inanceira, a 
mudança na lei é um marco 
para o mercado, pois per-
miirá que os consumidores 
sejam avaliados pelas contas 
que pagam mensalmente, e 
não apenas pelas contas que 
deixam de pagar e que são 
incluídas nas bases de negai-
vação dos birôs como o SCPC 
(Serviço Central de Proteção 
ao Crédito). Estas informações 
permiirão também análises 
mais justas e asserivas, iden-
iicando com maior precisão 
o bom e o mau pagador, via-
bilizando a redução das taxas 
de juros. 

O consumidor não terá 
controle de suas informa-
ções?

Mito! A nova lei do Cadas-
tro Posiivo atende aos requi-
sitos do Código de Defesa do 
Consumidor, no qual o cance-
lamento da adesão por parte 
do consumidor poderá ocorrer 
a qualquer momento. No mo-
delo atual - adesão voluntá-
ria - os dados do histórico de 
crédito como pagamentos de 
contas e emprésimos icam 
abertos a todas as pessoas que 

consultam a situação crediícia 
de um consumidor para con-
cessão de crédito (lojas, ban-
cos, inanceiras, empresas de 
serviços públicos, etc). Com a 
nova lei, os dados visualizados 
pelos credores serão apenas 
do score e o detalhamento dos 
dados deverá ser autorizado 
pelo consumidor junto ao cre-
dor, no momento da análise do 
crédito.

O consumidor não terá 
privacidade sobre as suas in-
formações e dados inancei-
ros?

Mito! O consumidor terá 
total privacidade sobre as suas 
informações bancárias, como 
saldo em conta corrente ou 
poupança; limite e uilização do 
cartão de crédito; volume de 
invesimentos e até mesmo re-
laivas à saúde, deslocamentos 
ou interações sociais. Estas in-
formações são sigilosas e não fa-
zem parte do Cadastro Posiivo.

Quem está negaivado 
não pode fazer parte do Ca-
dastro Posiivo?

Mito! Quem está negai-
vado e costuma pagar suas 
contas em dia é um dos mais 
beneiciados. Isso porque o 
credor pode analisar a sua ca-
pacidade de pagamento ava-
liando não somente dívidas 
não pagas, mas também as 
contas pagas em dia, como de 
água, luz, telefone, inancia-
mento imobiliário, entre ou-
tras. Logo, o credor consegue 
fazer uma análise mais justa e 
individualizada.

Para a economia, o Cadastro Posiivo terá impactos signiicaivos, como crédito para todos a taxas mais justas, com maior controle das informações

N
o dia 8 de março é comemorado o Dia Internacional da Mulher e o Caça Palavras desta 
edição faz uma singela homenagem, colocando alguns nomes femininos que talvez 
você conheça. Procure os nomes no quadro e aproveite para enviar os parabéns pelo 

dia à elas. Encontre também o nome Patrícia. Boa diversão:
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